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Ordem: Primates 
Família: Callitrichidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Mico-leão-dourado, Sauim-piranga. 
Inglês – Golden Lion Tamarin. 
Outros – Tamarino León. 
Sinonímia/s: Simmia rosalia Linnaeus, 1766; Jacchus rosalia guiyannensis Fischer, 
1829; Jacchus rosalia brasiliensis Fischer, 1829; Leontopithecus marikina Lesson, 1840; 
Leontopithecus aurora Elliot, 1913; Leontocebus leoninus Pocock, 1914 (Groves 2001). 
 
Notas taxonômicas:  

Hershkovitz (1977) considerou apenas Leontopithecus rosalia como espécie 
plena, e L. chrysopygus, L. chrysomelas e L. caissara como subespécies desta. Forman et 



 
al. (1986) também questionaram a validade como três espécies distintas. Coimbra-Filho 
(1990) sugeriu que L. caissara era uma subespécie ou uma variação de coloração de L. 
chrysopygus. Burity et al. (1999) e Perez-Sweeney et al. (2008) não confirmaram essa 
hipótese e validaram L. caissara como espécie. Estes últimos autores concluíram, através 
de análise filogenética, que ocorrem três clados evidentes: L. chysomelas, L. caissara e 
L. chrysopygus/L. rosalia, com L. chrysomelas ocupando a posição filogenética basal, 
sendo a espécie mais divergente. Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por 
Rylands (2012), que reconhece quatro espécies de micos-leões: Leontopithecus 
chrysomelas, L. chrysopygus, L. caissara e L. rosalia. 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Em perigo (EN) - B2ab(iii). 
 
Justificativa:  

Leontopithecus rosalia é uma espécie endêmica, com distribuição restrita a 
remanescentes florestais severamente fragmentados da Mata Atlântica de baixada do Rio 
de Janeiro. Apresenta extensão de ocorrência estimada de 6.000 km2, com área de 
ocupação menor que 500 km2. Embora a população desta espécie esteja aumentando, 
como resultado de esforços conservacionistas e criação de áreas protegidas, esta ainda 
sofre com a fragmentação e seus efeitos secundários, expansão urbana, de infraestrutura 
e contato com primatas alóctones invasores. Sendo, portanto, categorizada como Em 
Perigo (EN) pelos critérios B2ab(iii). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Em perigo (EN) - C2a(i);E. 

 
Razão para alteração de categoria atual: Novas ou melhores informações disponíveis. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Em perigo (EN) - B1ab(iii). 
Avaliação Estadual: RJ - Em perigo (EN) (Bergallo et al, 2000). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 4 (Holst et al. 2006) 
Macho 4 (Holst et al. 2006) 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 535 (n=6) (Rosenberger & Coimbra-Filho 1984) 
Macho 620 (n=2) (Rosenberger & Coimbra-Filho 1984) 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
220 a 302 mm (para o gênero) (Rosenberger & 
Coimbra-Filho 1984; Lorini & Persson 1990; Smith & 
Jungers 1997) 

Macho 
220 a 302 mm (para o gênero) (Rosenberger & 
Coimbra-Filho 1984; Lorini & Persson 1990; Smith & 
Jungers 1997) 

Tempo geracional (anos) 7 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Poligâmico (Moro-Rios et al. 2009) 

Intervalo entre 
nascimentos 

194 dias (French et al. 2002) 

Tempo de gestação 
(meses) 

125-132 dias (Kleiman et al. 1988; French & Stribley 
1985; Baker & Woods 1992; Monfort et al. 1996) 

Tamanho da prole 
1 a 3 filhotes/nascimento, sendo gêmeos em 65% dos 
casos. Há registros de quadrigêmeos em cativeiro 
(Kleiman et al. 1988) 

Longevidade 16 anos (Holst et al. 2006) 
Características genéticas 

Cariótipo: Leontopithecus chrysomelas, Leontopithecus rosalia e Leontopithecus 
chrysopygus têm cariótipo 2n = 46 (Seuánez et al. 1988). 
 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e relações 
filogenéticas): Segundo Perez-Sweeney et al. (2008) a filogenia sugere que o primeiro 
táxon isolado de mico-leão foi L. chrysomelas em um refúgio da Bahia. Os outros 
micos-leões podem ter vivido no subcentro paulista, que posteriormente se 
fragmentaram em um refúgio com L. caissara e outro com L. chrysopygus e L. rosalia 
e estes, subsequentemente, se dividiram, estando apenas L. rosalia na Serra dos Órgãos. 
Os autores mostram L. caissara como uma forma distinta e como grupo-irmão do clado 
L. rosalia/L. chrysopygus. Leontopithecus chrysomelas ocupa a posição filogenética 
basal, sendo citada como a espécie mais divergente. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Leontopithecus rosalia é endêmico ao Brasil, ocorrendo no estado do Rio de 
Janeiro, onde é residente e nativo (Kierulff et al. 2008). 

É endêmico da Mata Atlântica e ocorre nos remanescentes florestais do Rio de 
Janeiro. Há indicações (inferências, suspeitas) de que a distribuição atual do táxon está 
reduzida em relação à sua área de ocupação ou extensão de ocorrência histórica, pois a 
distribuição original abrangia grande parte da planície (até 300 m acima do nível do mar) 
da região costeira do estado Fluminense, compreendendo os seguintes municípios: 



 
Mangaratiba (limite nordeste), Itaguaí, Nova Iguaçu, Nilópolis, São João do Meriti, 
Duque de Caxias, Rio de Janeiro, Magé, São Gonçalo, Niterói, Itaboraí, Maricá, 
Araruama, Silva Jardim, Saquarema, Rio Bonito, Cachoeiras de Macacu, São Pedro da 
Aldeia, Cabo Frio, Casimiro de Abreu, Macaé, Conceição de Macabu, Campos, e São 
João da Barra (Coimbra-Filho 1969, 1976; Coimbra-Filho & Mittermeier 1973, 1977). 
Destes municípios, Coimbra-Filho (1962) concluiu que em apenas sete a espécie ainda 
estava presente (Silva Jardim, Cabo Frio, Saquarema, Araruama, Casimiro de Abreu, Rio 
Bonito e São Pedro da Aldeia). 

De acordo com o levantamento das populações de micos-leões-dourados realizado 
em 1991-92 por Kierulff (1993), a distribuição de L. rosalia estava restrita a quatro 
municípios no estado do Rio de Janeiro: Silva Jardim, Cabo Frio, Saquarema e Araruama. 
Um total de 562 indivíduos (109 grupos) foi encontrado sobrevivendo em 105 km2 de 
mata. Esses indivíduos foram localizados em quatro subpopulações: 361 indivíduos (70 
grupos) na Reserva Biológica de Poço das Antas e em matas vizinhas à Reserva; 74 
indivíduos em matas de encosta na região da Serra do Mar; 38 indivíduos (seis grupos) 
em Cabo Frio (Base Naval da Marinha Brasileira); 29 indivíduos (oito grupos) no Centro 
Hípico de Cabo Frio e 60 indivíduos (12 grupos) isolados em pequenos fragmentos de 
matas (Kierulff, 1993; Kierulff & Procópio de Oliveira, 1996; Kierulff & Rylands, 2003). 
De 2004 a 2006, novo levantamento foi realizado (Procópio-de-Oliveira et al., dados não 
publicados; AMLD, 2007), quando a presença da espécie foi confirmada nos seguintes 
locais: Estação Radiogoniométrica de Campos Novos – Área da Marinha (Base Naval da 
Marinha Brasileira), onde não foi possível estimar o tamanho populacional, sendo 
visualizados somente três grupos de micos devido às restrições impostas para trabalhar 
no local; Parque Municipal do Mico-Leão-Dourado (Centro Hípico de Cabo Frio), com 
oito grupos visualizados (pelo menos 50 indivíduos); Serra das Emerências (Apa do Pau 
Brasil - Búzios), com dois grupos visualizados; e grupos isolados no Sítio LB em Búzios; 
Reserva Municipal de Jacarepiá em Saquarema; Fazenda Cabista em São Pedro da Aldeia 
e Fazenda Sobara em Araruama. 

Burity e colaboradores (2007) relataram a ocorrência de L. rosalia no município 
de Duque de Caxias, perto do rio Taquara, no Parque Natural Municipal da Taquara 
(19.000 ha), Rio de Janeiro, aumentando, desta maneira, o limite oriental da distribuição. 
Recentemente, alguns registros foram feitos nos municípios de Magé e região, o que deve 
ser avaliado. 

A extensão de ocorrência da espécie foi calculada através do MPC levando em 
consideração apenas os fragmentos ocupados, sendo então, excluídas do cálculo, as áreas 
com informação de extinção local (A. Pissinatti, comunicação pessoal). Portanto, a 
extensão de ocorrência calculada foi de 6.106,23 km² e a área de ocupação estimada foi 
inferior a 500 km² (337,55 km2) (Traylor-Holzer 2006)..  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente está em torno de 1.600 indivíduos 
(Kierulff et al. 2012), e o número de indivíduos maduros deste táxon foi estimado entre 
500 e 600. 

 
Informações sobre abundância populacional: 12 ind/km² ou 1,96 grupos/km² na 
REBIO Poço das Antas (Dietz et al. 1994); 5,1 ind/km² ou 1,17 grupos/km² em área 
adjacente à REBIO Poço das Antas (Kierulff 1993a,b); 3,5 ind/km² ou 0,46 grupos/km² 
na REBIO União (Kierulff 2000); 8,5 ind/km² ou 2,35 grupos/km² em Campos Novos 



 
(Kierulff 1993a,b), 0,06 ind/ha em Rio Bonito e 0,32 ind/ha na REBIO Poço das Antas 
(Ruiz-Miranda et al. 2006). 

A maior população da espécie, estimada em 385 indivíduos (Ruiz-Miranda et al. 
2008), está localizada na Reserva Biológica de Poço das Antas, no município de Silva 
Jardim. 

Atualmente, um terço da população selvagem é descendente de indivíduos de 
programas de reintrodução. Este tipo de manejo contribuiu tanto para a manutenção das 
populações selvagens, quanto para a proteção dos 3.100 ha de remanescentes florestais 
que estão na área de distribuição da espécie (Beck et al 1986, 1991, 1994; Stoinski et al. 
1997; Beck & Martins 1999, 2001; Kierulff et al. 2008). Após 21 anos do Programa de 
Reintrodução, a população de micos-leões-dourados, formada a partir de animais de 
cativeiro, totalizava 589 indivíduos distribuídos em 87 grupos, representando 
aproximadamente 40% dos 1.500 micos-leões-dourados existentes na natureza. 
Atualmente, os animais nascidos em cativeiro representam apenas uma pequena parte da 
população reintroduzida. Mais de 98% desta população nasceu na natureza, tornando-se 
autosuficiente mais rapidamente do que os animais provenientes de cativeiro, e não 
necessitando de alimentação suplementar e manejo diários (Procópio-de-Oliveira et al. 
2008a; Kierulff et al. 2012). 

A população da Reserva Biológica União (antiga Fazenda União) começou a ser 
formada a partir de 1994, com a captura e translocação de seis dos 12 grupos de micos 
das áreas isoladas e fragmentadas (Kierulff & Procópio de Oliveira 1994, 1996; Procópio-
de-Oliveira et al. 2008a). A translocação desses grupos para uma área maior e protegida 
representou a preservação de 10% da população selvagem de micos-leões-dourados. O 
resgate destes grupos, que inicialmente estavam isolados em fragmentos florestais, 
contribuiu para a manutenção da diversidade genética da espécie (Kierulff & Procópio de 
Oliveira 1994; 1996; Grativol 1998; Kierulff 2000; Grativol et al. 2001; Procópio de 
Oliveira 2002). O monitoramento contínuo da população translocada contribuiu para o 
desenvolvimento e aperfeiçoamento da técnica de translocação (Kierulff, 1993; Kierulff 
& Procópio de Oliveira 1994, 1996; Kierulff 2000; Kierulff et al. 2002a; Kierulff et al. 
2007). Em 2006 a população era formada por aproximadamente 220 indivíduos 
distribuídos em cerca de 30 grupos, 25 dos quais foram monitorados sistematicamente até 
o final de 2004 (Procópio-de-Oliveira et al. 2008a). Mais de 200 nascimentos foram 
registrados e 150 destes ainda sobreviviam na população monitorada. A população 
formada pela translocação apresenta comportamento, taxas de sobrevivência e taxas de 
reprodução similares aos valores encontrados para a população nativa da REBIO Poço 
das Antas (Procópio-de-Oliveira 2008a). 

O uso das técnicas de reintrodução e translocação contribuiu para o aumento da 
população e para o retorno do mico-leão-dourado para algumas regiões onde a espécie já 
estava extinta (municípios de Rio das Ostras, Casimiro de Abreu e Rio Bonito). Dos cerca 
de 1.600 micos-leões-dourados encontrados na natureza hoje, aproximadamente 60% são 
provenientes de exemplares reintroduzidos, translocados e de seus descendentes 
(Procópio-de-Oliveira et al. 2008a; Kierulff et al. 2012).. 

 
Tendência populacional: Aumentando 

 
 
 
 
 
 



 
Hábitat e ecologia  
 

Leontopithecus rosalia é endêmico da Mata Atlântica, onde ocorre em florestas 
de baixada com estação chuvosa sazonal (média anual de 1.500 mm) (Rylands 1993). 

O táxon não é restrito a habitats primários e apresenta tolerância a 
modificações/perturbações no ambiente. Sobrevive em florestas secundárias desde que 
existam recursos disponíveis, tais como ocos de árvores para servir de dormitório para os 
grupos, e locais para forrageio com alimento disponível o ano inteiro (Coimbra-Filho 
1969, 1976; Coimbra-Filho & Mittermeier 1973). Em Poço das Antas foi registrado em 
pequenos fragmentos (8 a 15 ha), na região da reserva conhecida por “Ilhas dos Barbados” 
(Oliveira et al. 2004). Na Rebio União, mais de 160 espécies vegetais foram registradas 
na dieta da população de micos-leões-dourados translocados, sendo 142 identificadas 
pelo menos ao nível de família. Myrtaceae foi a família mais abundante com 32 espécies 
consumidas pelos micos. Outras famílias com grande número de espécies consumidas 
foram Sapotaceae, Rubiaceae e Melastomatacae. Essas quatro famílias foram 
responsáveis por cerca de 41% das espécies vegetais consumidas pelos micos-leões-
dourados (Kierulff 2000; Lapenta 2002; Procópio de Oliveira 2002; Procópio-de-Oliveira 
et al. 2008b; Lapenta et al., 2008). 

A área de vida da espécie é estimada em 45±16 ha (21-73 ha) na REBIO Poço das 
Antas (Dietz et al. 1997) e 150±72 ha (65-229 ha) na REBIO União (Kierulff 2000). 

No início de 2002, a partir de 13 grupos de micos-leões-dourados monitorados 
sistematicamente, o tamanho médio de área de uso para a população da REBIO União era 
de 109,2 ha (Procópio de Oliveira 2002; Procópio-de-Oliveira et al. 2008b). 

Recentemente, Hankerson & Dietz (2014) publicaram uma avaliação das áreas de 
vida de grupos de micos-leões-dourado em Poço das Antas e encontraram áreas de vida 
variando de 44 a 70 ha (Hankerson & Dietz 2014). 

O tamanho da população mínima viável considerado por Seal et al. (1990) e 
Ballou et al. (1998) é de 2.000 indivíduos. No PHVA de 2005, o terceiro realizado para 
os micos-leões, foi estimado que havia aproximadamente 1.500 micos-leões-dourados em 
12.000 ha de florestas. Os micos-leões-dourados (MLD) habitam uma paisagem muito 
fragmentada da Mata Atlântica, com predominância de fragmentos com menos de 50 ha. 
Estão distribuídos em 18 populações da seguinte forma: uma população de micos 
selvagens (N=350) na Reserva Biológica de Poço das Antas, uma população derivada da 
translocação de grupos isolados (N=200) na Reserva Biológica União, 550 indivíduos em 
28 propriedades particulares que fazem parte do Programa de Reintrodução, e o restante 
em fragmentos nos municípios de Silva Jardim, Cabo Frio, Búzios, Saquarema e 
Araruama (AMLD 2005; Holst et al., 2006; Kierulff & Rylands, 2003). 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: incêndio, assentamentos 
rurais, expansão urbana, competição com espécies exóticas (Leontopithecus chrysomelas 
e Callithrix jacchus), potencial hibridação com Leontopithecus chrysomelas, aumento da 
matriz rodoviária, desconexão de hábitat, redução de hábitat. Expansão urbana 
principalmente pelo aumento da extração de petróleo.  

 
 
 



 
Ações de conservação  
 
Ações de conservação existentes: A espécie está listada no Apêndice I da CITES e faz 
parte do Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Mamíferos da Mata Atlântica 
Central PAN Mamac. 

Manejo de metapopulação e reflorestamento são ações-chave consideradas para a 
conservação desta espécie na natureza (Kierulff 1993; Kierulff & Procópio de Oliveira 
1996). 

A atenção nacional e internacional para a situação da espécie surgiu dos esforços 
de pesquisa e conservação do biólogo Adelmar Coimbra-Filho, há 40 anos. A este, 
juntaram-se os pesquisadores do National Zoological Park do Smithsonian Institution, 
Devra Kleiman, Benjamin Beck e Jon Ballou, e da Universidade de Maryland, James 
Dietz e Andrew Baker, que implementaram ao longo dos anos o Programa de 
Conservação do Mico-Leão-Dourado. Um dos resultados iniciais foi a criação da Reserva 
Biológica de Poço das Antas, primeira unidade de conservação desta categoria do Brasil, 
e provavelmente a semente para o que hoje é o SNUC (Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação). Outro resultado foi a institucionalização do Programa de Conservação com 
a criação da Associação Mico-Leão-Dourado, a qual vem coordenando e executando o 
Programa nos últimos 22 anos. Algumas parcerias com universidades brasileiras 
(Universidade Estadual do Norte Fluminense – UENF, Universidade Federal de Minas 
Gerais – UFMG e Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ) foram estreitadas, 
gerando novas pesquisas e ações de conservação por estudantes e professores brasileiros. 
O principal sucesso de todos esses anos de esforços em conservação tem sido o resgate 
de uma espécie que esteve à beira da extinção e que, graças ao Programa de Conservação, 
mudou de categoria de ameaça, passando de criticamente ameaçada para em perigo de 
extinção (Ruiz-Miranda et al. 2008). 

 
 

Presença em áreas protegidas  
 
Rio de Janeiro: Parque Natural Municipal Taquara (19.4159 ha), APA Petrópolis 
(68.223,59 ha) (Burity et al. 2007; Rylands et al. 2008), REBIO União (2.922,92 ha) 
(Lapenta et al. 2003; Burity et al. 2007; Lapenta et al. 2008; Sabatini & Ruiz-Miranda 
2008, 2010; Procópio-de-Oliveira et al. 2008; Kierulff et al. 2012), REBIO Poço das 
Antas (5.052,48 ha) (Ruiz-Miranda et al. 2000; Kierulff & Rylands 2003; Oliveira et al. 
2004; Hankerson & Dietz 2005; Burity et al. 2007; Rylands et al. 2008), APA Bacia do 
Rio São João/Mico-leão-dourado 
 
 
Pesquisas  
 
Pesquisas necessárias 

Durante o último PHVA, os MLD foram divididos em seis populações 
provavelmente viáveis e 12 populações isoladas e pequenas. Nenhuma dessas populações 
é viável se manejada individualmente, pois populações pequenas e isoladas são 
vulneráveis à extinção por múltiplas razões. As seis populações principais (PdA, União, 
Rio Vermelho, Imbaú, Serra dos Gaviões e Aldeia Velha) não são viáveis se suas 
paisagens (micro-paisagens) não forem consolidadas em florestas protegidas e 
funcionalmente conectadas. Para que a meta de 2025 (representar uma população viável 



 
em longo prazo) seja alcançada, será necessário criar uma estrutura de metapopulação. 
Isso requer o manejo integrado das unidades de conservação, incluindo as RPPN, e das 
florestas particulares (Ruiz-Miranda et al. 2008). 
 
Especialistas/Núcleos de Pesquisa e Conservação: Ao longo de todos esses anos, os 
esforços de conservação do mico-leão-dourado foram realizados coordenados pela 
Associação Mico-Leão-Dourado, cuja equipe foi formada por pesquisadores, assistentes 
de pesquisa e estudantes de mestrado e doutorado que trabalharam diretamente com a 
conservação da espécie e/ou de seu hábitat: Ademilson Oliveira, Adriana Grativol, Ana 
Paula Amorim, Andréia F. Martins, Andressa Coelho, Andrew Baker, Arleia Martins, 
Benjamin Beck, Carlos Ruiz-Miranda, Cecilia Kierulff, Cláudia Oliveira, Denise M. 
Rambaldi, Devra Kleiman, Dora Vilela, Elisamã Moraes, Gabriela Moreira, Gustavo 
Ventorim, Jabes Moraes, Jadir Ramos, James Dietz, Jennifer Mickelberg, Jennifer Siani, 
Jonathan Ballou, Lou Ann Dietz, MaLinda Henry, Marcelo T. Nascimento, Márcio 
Morais, Márcio Schmidt, Marco A. Macedo, Maria Inês Bento, Marina J. Lapenta, 
Mateus M. Carvalho, Nailton P. Azevedo, Nelson Barbosa, Oberlan C. C. Júnior, Otávio 
J. Narciso, Patrícia M. Matsuo, Patrícia Schelles, Paula Procópio de Oliveira, Rafael 
Monteiro, Rosan V. Fernandes, Sandro V. da Rocha, Sarah Hankerson, Sidney de Melo, 
Sinara Vilela, Susie J. R. Pinto, Synval de Melo, Vanessa Boucinha, Vera Sabatini. 
Pesquisadores da UENF, localizada em Campos dos Goytacazes, vêm realizando projetos 
sobre o mico-leão-dourado e seu hábitat, em parceria com a Associação Mico-Leão-
Dourado. 
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